
Continuação da 1.ª página
...sangue, com que ungiram os portais
das casas, foi sinal de libertação, de
proteção divina e de certeza de
salvação...

“Pecado” (no singular), para João, é a
atitude de rejeição a Jesus: hoje  fala-
se muito de libertação da guerra, da
opressão, da fome, do analfabetis-mo,
da doença, da poluição, do des-
emprego...Não se fala da libertação do
pecado, que é a fonte dos demais pe-
cados.

“Mundo” designa a humanidade que
resiste à Salvação.

2. Jesus é o “Filho de Deus”, que
possui a plenitude do Espírito Santo e
que batiza no Espírito.

“Eu vi e dei o testemunho...”
O caminho espiritual, percorrido por

João Batista, para chegar à descoberta
de Jesus como Cordeiro de Deus, é o
mesmo que todos os cristãos devem
percorrer.

Ele começa dizendo por 2 vezes que
“não conhecia Jesus”.

Este é o ponto de partida do caminho
espiritual de todos nós: no começo, não
conhecemos o Mestre. Em seguida,
algum amigo fala-nos dele.  Reconhe-
cemos que é uma pessoa extraordi-
nária.

Mais adiante, Deus ilumina o Batista
com alguns sinais especiais.

Ele abre os olhos por completo e re-
conhece em Jesus o Filho de Deus: “Eu

vi e dei o testemunho de que este é o

Filho de Deus”.

Quando descobrimos Jesus como Luz
e Salvador do mundo, sentimos a
necessidade de comunicar aos outros
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II Domingo do Tempo Comum -  Ano A
Como João Batista, devemos dar testemuho de Cristo

Deus tem um Plano de vida plena
para os homens e, ao longo da His-
tória, escolhe e envia pessoas, para
a realização desse Plano.

Após o Batismo, em que o céu con-
firmou a missão de Jesus, João
Batista  aponta que o Cordeiro de
Deus já está presente no meio do
Povo.

Na 1ª Leitura, Isaias aponta a Vo-
cação de Israel. (Is 49,3,5-6)

Um misterioso “Servo de Deus” é
escolhido por Deus, desde o seio
materno, com a missão de dar teste-
munho da Salvação de Deus a todas
as nações: “Vou fazer de ti a Luz

das nações para que a minha Salva-

ção chegue até aos confins da terra.”

Esse “Servo” é identificado com
Israel. Desde então o povo aguarda-
va a realização da grande esperança.

A Vocação é sempre um Mistério...
Sua origem é Deus, que escolhe,

chama e envia...
O “vocacionado” é sempre uma

Testemunha e um Sinal vivo de Deus,

-
dos seus valores e dos seus projetos
diante dos homens...

A Vocação é alimentada por Deus
e, muitas vezes, Deus serve-se da
nossa fragilidade para atuar no mundo

Na 2ª leitura, Paulo lembra sua
vocação a Apóstolo e a vocação de
todos à Santidade, comprometidos
com os valores do Reino. (1Cor 1,1-3)

No Evangelho, João Batista aponta
Jesus aos discípulos, como o
“Cordeiro de Deus”. (Jo 1,29-34)

O Evangelho retoma o episódio do
Batismo, no qual aparecem duas
afirmações sobre quem é Jesus:

1. Jesus é “O Cordeiro de Deus
que tira o pecado do mundo”.

“Cordeiro”: essa expressão lembra
duas imagens:

- O misterioso personagem de que
nos fala Isaías, servo sofredor, que irá
ao matadouro como um cordeiro
silencioso...Ele assume os pecados
do seu povo e realiza a expiação.

- O Cordeiro Pascal imolado no
Egito: o seu...(continua na pág.4)

 a nossa alegria.
O Batista fala daquilo que viu, os

cristãos também deveriam falar  so-
mente daquilo que viram e experi-
mentaram.

Deus continua precisando de
outros Batistas:

Há muito tempo, os homens estão
à procura de Cristo. E se ainda não
o encontraram, talvez seja porque
está faltando para eles um João
Batista que lhes indique.

E o Batista do tempo de hoje devo
ser eu, devemos ser todos nós.

Todos nós devemos ser testemu-
nhas do evangelho, preparar o en-
contro dos homens com Cristo.

Em todos nós se esconde um pre-
cursor, um João Batista.  É preciso
acordá-lo.

Todos nós devemos indicar ao ir-
mão o Cristo que se aproxima. Indi-
car o Cristo e depois desaparecer...
discretamente.

Como João Batista: não sou eu o
protagonista desta história.

Ele virá depois de mim. Eu sou ape-
nas uma voz, sou apenas o dedo
dele... Depois é preciso que eu de-
sapareça, para que Ele possa
aparecer.

Preparar o encontro do homem
com Cristo e depois morrer...

Então, a nossa passagem neste
mundo não terá sido em vão.

Esta é a missão de todo cristão:
preparar o caminho do Senhor e o
encontro do homem com Deus,
levantar o dedo e proclamar bem
alto: “Eis aquele que o teu coração

está procurando, eis aquele que veio

para te amar e te salvar.
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   Intenções de Missas
3.ª F - 17: (S. Torcato) às 17h45:
terço: às 18h00 eucaristia por:
- Maria Alves Igreja  m.c. sobrinha Ma-
ria José (2016)
- Pelas Almas  m.c. Confraria
5.ª F - 19:  às 15h50: terço: às 16h15
eucaristia por:
- Irmã Bernardete  m.c. irmã Maria
José (2016)
- Emília de Jesus  m.c. viúvo
- Familiares Maria Céu Barbosa (2017)

Sábado –21  Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. Manuel Martins Silva  m. filhos
- Avós (José e Emília) de Alberto
Matos Silva
Domingo - 22: às 9h30: Eucaristia
- Aniv. Maria da Conceição G. Matos
m.c. filha Augusta
- Pais (Severino/Aurora) Arménio Rod.

 Servir o altar 21/22 janeiro
Dia 21: Acólitos: grupo 6; Leitores:
Ana Cláudia Sá, Márcia Torres e
Sandra Ferreira Dia 22:  Céu Afonso,
António Garrido e Carmo Afonso

Centro Social...bodas de prata
Um “jogo” apaixonante

Reflexos da Assembleia Paroquial
....Aguarda-se, por agora, a concre-
tização do projeto, sua inserção na
rede social (e consequente parecer
favorável da Segurança Social) e pro-
nunciamento da Câmara Municipal.
O pároco já desde há muito tornou
público que oferece para esta obra 100
mil euros. Que outros, dentro de suas
possibilidades, façam o mesmo

Estamos no Inverno!
Passadas as festas e já no novo ano,
é tempo de ficarmos confortáveis no

Intenções de Missas
4.ª F-18: às 17h45: terço; às 18h00:
- Por Júlia Maria Matos  m.c. irmã
- Aniv. Júlia G. Chaves  m.c. irmã Justina
- Mãe (Laurinda) de Maria Dias Lopes
6.ª F - 20: Capela:17h45: terço; às 18h:
- Aniv. António Faria do Vale  m.c. mãe
- 30.º dia por José Fernandes  m.c.
Confraria do Santíssimo
- S. António  m. Rosa Fernanda Capitão
Sábado – 21:   Às 17h00.
- Aniv. Manuel C. Maciel  m.c. família
- Ana Gonçalves Chaves  m.c. familiares
e amigos (Maria Fátima Chaves)
- Avós (Joaquim e Alvarina) de Paulo
Alexandre A. Capitão
Domingo - 22:  Às 8h00: Pelo Povo
- Às 11h00:
- Laurinda e Cecília F. Pereira  m.família
- Pais (Joaquim e Alvarina) de Laurinda
Lopes Alves
- Rosa G. Dias  m.c. Maria Emília Dias
- Tânia Torre Silva  m.c. pais

Servir o altar 21/22 janeiro
Dia 21: 17h00: Acólitos e leitores: 9.º
Ano, com Catequizandos e catequistas
Sandra e Luisa. Dia 22: às 8h00:
Família Saleiro; às 11h00: Sónia
Nogueira, Fernando Armindo e Paula
Maciel.Salmistas: Florinda/Laura

Atenção, crismandos e
familiares

1. O 2.º encontro em Esposende é no
dia 25 de Março, precedido (para quem
quiser) de adoração das "24 horas pa-
ra o Senhor", a começar no dia 24 a
partir das 19h e durante toda a noite.
Na manhã do dia 25, o encontro inclui
confissões para os crismandos, estan-
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do presentes todos os sacerdotes,
sobretudo os párocos.
2. O Crisma será no dia 29 de Abril
(conforme avisado) mas no Sameiro,
numa única celebração para todos os
crismandos do arciprestado.
Estamos a prever organizar um pas-
seio por outras zonas (indo de camio-
neta) para às 16 horas estarmos na
Cripta do Sameiro, onde o Sr. Arce-
bispo nos espera.
3. Os encontros paroquiais serão
tornados públicos brevemente.
Estamos mesmo a pensar alugar
camionetas para quem quiser ir ao
Sameiro, dado o facto de podermos
transformar esta celebração do
Crisma numa peregrinação arci-
prestal de Esposende ao Santuário
do Sameiro, neste ano Mariano,
por sinal, nessa altura, a 15 dias do
centenário de Fátima.
4. Observação importante: se houver
alguém com mais de 18 anos que não
tenha recebido o Crisma e o queira re-
ceber nessa altura, com os jovens do
11.º ano, deverá inscre-ver-se nos pró-
ximos 15 dias junto do pároco.
Como exigência mínima, torna-se
necessário tomar parte nos encontros
(2) em Esposende, mais 4 ou 5 na
paróquia de Palmeira, cujos dias serão
publicitados brevemente. Este aviso
diz respeito a Palmeira e Curvos

Atenção MECS (ministros ex-
traordinários da Comunhão)

Dias de formação: 11 de fevereiro,
juntamente com leitores, acólitos, cru-
cíferos e turiferários, e 4 de março (1.º
sábado da quaresma de manhã) para
recondução. Se algum quiser desis-
tir, diga. Todos devem entregar o cartão.

quentinho, com tanto frio lá fora!
Estamos no inverno e, nesta altura do
ano, tudo se cobre de branco! Fazemos
decorações no Centro relacionadas
com a época, elaboramos painéis alu-
sivos com as crianças. Para além dis-
to, exploramos todo o tipo de técnicas,
músicas e histórias, aprendendo sem-
pre mais sobre a estação do ano em
que nos encontramos: o inverno!

Contas Confraria Almas (Curvos)
Receitas: 1.260,50 €
Despesas: 1. Missas celebradas:

530€ 2. Serviço do pároco: 50€ 3. Flores:
120€ 4. Atualização dos Estatutos:
82,50€ Total:  782,50€. Saldo de 478€

 Saldo de anos anteriores: 1.364 €

 Total em caixa: 1.842 €

Contas da Associação do
S. C. Jesus (Curvos)

Depois de deduzidas as despesas
com as Missas e outras obrigações
pelos Irmãos do Sagrado Coração de
Jesus (primeiras sextas-feiras,
pregações e outras..) foi entregue pelo
tesoureiro (Sr. António Dias Cruz) à
Fàbrica da Igreja as sobras que
totalizaram 806 euros.

1.ª (primeira) comunhão
Atendendo a que estava calendarizada
para a tarde do dia 29 de Abril a 1.ª co-
munhão de 6 crianças, e dado que vai
ser o Crisma no Sameiro nessse dia, a
comunhão deverá ser adiada para o dia
seguinte (30 de abril).
Contudo ainda se vão ouvir os pais que
espero não se venham a pôr.

Tem mais de 20 anos e deseja ser

crismado? Fale com o pároco.


